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  Bolsonaro. O pre-
sidente Jair Bolsona-
ro visita, em Registro 
(SP), um posto da 
Polícia Rodoviária 
Federal e uma escola 
do Sesi/Senai.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, 
participa de reunião 

virtual do Banco 
de Compensações 
Internacionais (BIS) 
e dá palestra no 
9th Latin America 
European Forum, 
organizado pelo San-
tander. Além disso, 
se reúne com exe-
cutivos do Facebook 
e do WhatsApp, por 
videoconferência.

  Veículos. A Anfa-
vea publica os dados 
de agosto do setor 
automotivo.
  Pnad Covid. O IB-

GE divulga os dados 
da Pesquisa Nacional 
por Amostra de 
Domicílios Contí-
nua (Pnad) Covid 
referentes à primeira 
semana de agosto.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 

   MANCHETES  DO  DIAReforma facilita 
contratação e demissão 
de servidor público

A proposta do governo de reforma administrativa en-
tregue ontem ao Congresso prevê a flexibilização das 
regras de contratação e demissão de futuros servidores, 
mas, por determinação do presidente Jair Bolsonaro, 
blinda os atuais funcionários de mudanças em suas car-
reiras. A ideia é criar cinco novos tipos de vínculos para 
servidores públicos, mas apenas um deles com garan-
tia de estabilidade no cargo após três anos de serviço. O 
texto mantém a previsão de realização de concursos pú-

blicos, mas também vai permitir o ingresso por seleção simplificada para alguns vín-
culos. Se o texto for aprovado, as mudanças vão valer para novos servidores federais, 
estaduais e municipais, do Executivo, Legislativo e Judiciário. Quem já ingressou nas 
carreiras manterá sua estabilidade e não terá corte na remuneração. O impacto finan-
ceiro da reforma administrativa não pôde ser estimado porque detalhes como a es-
trutura de cargos e as remunerações dos futuros servidores serão definidos nas fases 
2 e 3 da reforma, cujos textos ainda não foram finalizados. Na foto acima, o presidente 
da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), recebe a proposta de reforma administrativa 
das mãos do ministro da Secretaria-Geral da Presidência, Jorge Oliveira.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Reforma facilita contratação e 
demissão de servidor público

Folha de S.Paulo (SP): 
Reforma prevê funcionalismo 
menor, mas não atinge elite

Valor Econômico (sp): 
Reforma poupa privilégios 
de juízes e procuradores

O Globo (rj): 
Reforma muda regras para 
servidores dos três Poderes

Correio Braziliense (df): 
O que a reforma muda 
para o servidor público

Zero Hora (rs): 
Primeira etapa da reforma administrativa 
restringe estabilidade e corta benefícios

Jornal do Commercio (pe): 
Prova de fogo nas praias

The New York Times (eua): 
Polícia de Rochester suspende 
policiais pela morte de homem

The Wall Street Journal (eua):
Bolsas dos EUA caem em meio 
à queda nas ações de tecnologia

Financial Times (ru): 
Lacunas no planejamento do Brexit 
despertam medo de caos nas fronteiras

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
Raiva na Bulgária

El País (ESP): 
Madri limita vida social 
ante avanço do vírus

Rodrigo Maia diz que não dialoga mais com Paulo Guedes
O presidente da Câmara, Rodrigo Maia 

(DEM-RJ), decidiu romper relações com 
o ministro da Economia, Paulo Guedes. 
O deputado anunciou que, a partir de 
agora, passará a tratar com o ministro da 
Secretaria de Governo, Luiz Eduardo Ra-
mos, sobre votações importantes, como 
a reforma administrativa, porque Gue-
des proibiu o diálogo dele com os secre-
tários da área econômica.

“Eu não tenho conversado com o mi-
nistro Paulo Guedes. Ele tem proibido 
a equipe econômica de conversar co-
migo”, disse Maia. “Então, decidi que a 
relação da presidência da Câmara será 
com o ministro Ramos, e o ministro Ra-
mos conversa com a equipe econômica, 
para não criar constrangimento mais 
para ninguém.” O Ministério da Econo-
mia preferiu não comentar o assunto.

agência câmara
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   MERCADO FINANCEIRO

A proposta de reforma administrativa 
para novos servidores públicos põe fim a 
uma série de benefícios existentes atual-
mente, apelidados de “penduricalhos”. 
Para o Ministério da Economia, tais be-
nefícios são “distorções” que devem ser 
eliminadas porque seriam o retrato do 
distanciamento da realidade dos demais 
cidadãos, sem regras uniformes e gerais 
sobre vantagens e benefícios e com im-
pacto “injusto” para a sociedade, já que 
oneram as contas públicas.

Entre os “penduricalhos”, estão a li-
cença-prêmio e a aplicação da aposen-
tadoria compulsória como forma de pu-
nição. Outras propostas de mudança 
apresentadas pelo governo são a vedação 
de promoções ou progressões na carreira 
exclusivamente por tempo de serviço e a 
proibição de mais de 30 dias de férias por 
ano. O texto enviado ao Congresso mo-
difica somente as regras para os futuros 
servidores dos três Poderes, assim como 
de Estados e municípios.

O noticiário local positivo, marcado 
pela apresentação da reforma adminis-
trativa e pelo crescimento da produção 
industrial em julho, teve peso determi-
nante ontem para a valorização do real 
frente ao dólar. A moeda com a pior per-
formance do mundo no ano foi uma das 
poucas emergentes que escapou da 
aversão global ao risco. O dólar à vista 
recuou 1,15%, a R$ 5,2960, menor valor 
desde 5 de agosto. Foi a terceira baixa 
seguida. Na mínima do dia, chegou a 
bater em R$ 5,27. Nos últimos seis pre-
gões, o dólar só subiu em um, acumu-
lando queda de 6%.

De olho no câmbio e no sinal positivo 
emitido com a reforma administrativa, 
os juros futuros também cederam, re-
duzindo a inclinação da curva. A taxa 
do contrato de Depósito Interfinan-
ceiro (DI) para janeiro de 2022 caiu de 
2,833% para 2,790% e a do DI para ja-
neiro de 2023, de 4,014% para 3,960%.

Mas a melhora do ambiente local não 
salvou o Índice Bovespa de ser con-
taminado pelo maior tombo dos mer-
cados acionários em Nova York desde 
junho. O Ibovespa perdeu 1,17%, aos 
100.721,36 pontos, um recuo ainda tí-
mido se comparado às quedas, em Wall 
Street, de Dow Jones (-2,78%), S&P 
500 (-3,51%) e Nasdaq (-4,96%), que 
reagiram a embolso de lucros.

  INDICADORES

Se aprovadas, mudanças darão 
poder extra ao presidente

A reforma administrativa proposta 
pelo governo prevê que o presidente da 
República altere a estrutura do poder 
Executivo e até declare extintos alguns 
órgãos e ministérios sem a necessidade 
de aval prévio do Congresso Nacional - o 
que é obrigatório hoje.  Se as mudanças 
forem aprovadas, o presidente poderá 
unilateralmente mexer em ministérios, 
fundações e autarquias ligadas ao Execu-
tivo. Segundo o Ministério da Economia,  
o objetivo é dar maior agilidade na ade-
quação de estruturas e cargos.

Produção industrial cresce 
pelo 3º mês consecutivo

Embraer anuncia a saída de 
2,5 mil funcionários no Brasil

Dólar recua a R$ 5,2960; 
Índice Bovespa cai 1,17%

A indústria brasileira se recupera gra-
dualmente há três meses consecutivos. 
Ainda que não tenha voltado ao patamar 
de fevereiro, dez das 26 atividades inves-
tigadas já operam em nível superior ao 
pré-pandemia. Os dados são da Pesquisa 
Industrial Mensal, divulgada ontem pelo 
IBGE. De junho para julho, a produção 
cresceu 8%, com avanços em 25 das 26 
atividades pesquisadas. Em três meses, 
o ganho acumulado é de 28,8%. O setor 
industrial, no entanto, ainda opera 6% 
abaixo do patamar pré-crise sanitária.

A Embraer anunciou ontem a demis-
são de 900 funcionários que trabalham 
nas unidades do Brasil. Outros 1,6 mil 
aderiram a planos de demissão volun-
tária - que foram propostos em julho e 
agosto -, num total de 2,5 mil desligamen-
tos. Antes da pandemia, a fabricante de 
aviões tinha 20 mil empregados, sendo 
16 mil deles no Brasil. No total, 15,6% da 
mão de obra da companhia no País será 
desligada. Considerando as operações 
internacionais, o corte é de 12,5%.

Reforma prevê fim de “penduricalhos”

BNDES VAI VENDER AÇÕES DA SUZANO
O Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) prepara uma 
oferta das ações  que detém da empresa 
de papel e celulose Suzano, informa o 
jornal Valor Econômico. A operação 
deve movimentar R$ 7,05 bilhões, consi-
derando a cotação do papel no fecha-
mento de ontem. A venda das ações será 
feita por J.P. Morgan, Bank of America, 
XP Investimentos e Bradesco BBI. O 
BNDES detém 11% da Suzano, por meio 
do BNDESPar. A operação será por meio 
de oferta subsequente (follow-on). 
A venda de ações da Suzano faz parte 
do processo de desinvestimentos do 
banco. O BNDES já se desfez de R$ 30 
bilhões em participações neste ano.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - agosto

IPC-FIPE - agosto

TR pré (02/09)

TBF (02/09)

Ibovespa (03/09)

Poupança Nova (04/09)

CDB pré 32 dias (03/09)

CDB pré 60 dias (03/09)

CDI acumulado mês (03/09)

CDI anualizado (03/09)

Dólar Comercial (03/09)

Dólar Turismo (03/09)

Euro Turismo (03/09)

Dólar Papel SP (03/09)

R$ 1.045,00

0,36%

2,74%

0,78%

0,0000%

0,1485%

  -1,17%; R$ 38,857 bi

0,1303%

 0,01848/0,01861

 0,01859/0,01901

0,02%

1,90%

R$ 5,2950/R$ 5,2960

R$ 5,2230/R$ 5,4300

R$ 6,2000/R$ 6,4300

R$ 5,3600/R$ 5,4600

Embraer
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Críticas à política ambiental 
são ideológicas, diz Heleno

O ministro-chefe do Gabinete de Se-
gurança Institucional (GSI), Augusto 
Heleno, reagiu à intensificação das críti-
cas à política ambiental do governo Jair 
Bolsonaro que ameaça o acordo comer-
cial com a União Europeia e causa apre-
ensão até mesmo no agronegócio. He-
leno disse que as denúncias têm o intuito 
apenas de prejudicar o presidente e que 
há um exagero nos dados divulgados fora 
do Brasil por “questões ideológicas”. As 
declarações foram dadas em entrevista 
ao jornal O Estado de S.Paulo.

Procuradora vetou 
novas delações, diz 
Lava Jato paulista

Os sete procuradores que pediram re-
núncia da força-tarefa da Operação Lava 
Jato de São Paulo anteontem alegaram 
que a procuradora Viviane de Oliveira 
Martinez atuou para barrar novas inves-
tigações, delações premiadas e acordos 
de leniência. Em documento encami-
nhado ao Conselho Nacional do Minis-
tério Público (CNMP), eles afirmaram 
que Viviane, titular do 5º Ofício Crimi-
nal, área do Ministério Público Federal 
(MPF) responsável pela força-tarefa em 
São Paulo, conduziu um “processo de 
desmonte” da operação.

INTERNACIONAL

Na justificativa da renúncia encami-
nhada anteontem ao CNMP, os procu-
radores afirmaram que, em uma reunião 
realizada em abril, Viviane passou a ofe-
recer “resistência ao aprofundamento de 
investigações em curso, argumentando 
que lhes faltaria uma conexão processual 
forte”. Após o encontro, ela teria enviado 
um e-mail com duas propostas que “im-
plicavam, na prática, uma forte redução 
dos casos sob sua responsabilidade”. 

A primeira proposta proibia a instau-
ração de novos procedimentos investi-
gatórios e acordos de colaboração pre-
miada, até que fosse apresentado a ela 
um escopo de trabalho. Pesou para a sa-
ída em massa também um pedido feito 
por Viviane para adiar operação que atin-
giria o ex-governador José Serra (PSDB), 
em julho. Procurada, a procuradora afir-
mou que não daria entrevista.

Joe Biden adota agenda racial 
oposta à de Donald Trump

Julgamento indica tendência 
de Wilson Witzel virar réu

Câmara do Rio rejeita abertura 
de impeachment de Crivella

O candidato democrata à presidên-
cia dos EUA, Joe Biden, adotou ontem 
uma agenda oposta à de Donald Trump 
durante visita à cidade de Kenosha, no 
Estado de Wisconsin. Dois dias antes, o 
presidente Trump foi ao local e se reuniu 
com policiais. Já Biden preferiu se en-
contrar com a família de Jacob Blake, um 
homem negro atingido pelas costas por 
tiros disparados por um policial branco, 
episódio que desatou uma onda de pro-
testos na semana passada.

Um mês após a explosão na região por-
tuária de Beirute que matou 191 pessoas 
e destruiu boa parte da cidade, o Exér-
cito do Líbano encontrou ontem mais de 
quatro toneladas de nitrato de amônio 
na região. Especialistas militares foram 
chamados por agentes da alfândega para 
uma inspeção e descobriram o material. 
Não há detalhes sobre a origem ou os do-
nos do estoque da substância. O Exército 
está “lidando com o material”, informou 
o governo libanês.

O presidente da Argentina, Alberto 
Fernández, rebateu críticas do deputado 
Eduardo Bolsonaro (PSL-SP) à resposta 
que seu governo tem dado à pandemia 
da covid-19 dizendo que a família Bolso-
naro está muito “preocupada comigo e 
com a Argentina”. “Não conheço o Bol-
sonaro e não posso falar muito sobre o 
que ele disse”, afirmou Fernández a um 
canal de TV. Anteontem, Eduardo pos-
tou no Twitter ataques à quarentena im-
posta pelo líder argentino.

O julgamento da Corte Especial do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ), que 
confirmou anteontem o afastamento de 
Wilson Witzel (PSC) do governo do Rio 
de Janeiro, indica a tendência do cole-
giado de tornar o ex-juiz réu. A avaliação 
é de ministros do STJ e de aliados de Wit-
zel ouvidos reservadamente. Segundo 
eles, a denúncia de corrupção passiva, 
organização criminosa e lavagem de di-
nheiro deve ser aceita até o fim deste ano. 
O governador afastado ainda é alvo de 
um processo de impeachment.

A Câmara Municipal do Rio de Janeiro 
rejeitou ontem, por 25 votos a 23, a aber-
tura de processo de impeachment do 
prefeito Marcelo Crivella (Republica-
nos), pré-candidato à reeleição. Dos 51 
vereadores, três não votaram. O pedido 
acusava o prefeito de improbidade admi-
nistrativa por manter servidores públi-
cos no entorno de hospitais municipais 
com a missão de impedir o trabalho da 
imprensa e evitar reportagens sobre pro-
blemas nas unidades, conforme revelou 
reportagem da TV Globo.

Exército descobre estoque de 
nitrato de amônio em Beirute

Presidente da Argentina rebate 
críticas da família Bolsonaro

Escolha de Bolsonaro para o TCU 
enfrenta resistências no órgão
O presidente Jair Bolsonaro quer 
indicar, em dezembro, o ministro da 
Controladoria-Geral da União (CGU), 
Wagner Rosário, para a vaga que se abri-
rá no Tribunal de Contas da União (TCU) 
após a aposentadoria do ministro José 
Múcio Monteiro. integrantes do TCU, 
porém, não veem o nome de Rosário com 
bons olhos. Consideram-no um burocra-
ta que atua de forma corporativista à 
frente da CGU. Além disso, o ministro é 
mal visto pelo Centrão. As informações 
são da Folha de S.Paulo.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

04/09/2020



Newspaper
UM PRODUTO

4

EDITORA CHEFE: TERESA NAVARRO    CENTRAL DE ATENDIMENTO: 0800 011 3000  atende.ae@estadao.com    Esta newsletter contém informações da Agência Estado e de parceiros e são, 

neste ato, licenciadas e, sob nenhuma hipótese, poderão ser redistribuídos, sublicenciados, cedidos, copiados ou divulgados pelos usuários

GERAL

Brasil registra mais 830 óbitos 
e 44.728 casos de covid-19

O Brasil registrou ontem 44.728 casos 
de contaminação e 830 mortes pelo novo 
coronavírus, segundo o consórcio de ve-
ículos de imprensa que colhe os dados 
junto às secretarias estaduais de Saúde. 
Com isso, o País chegou a 4.046.150 in-
fecções e a 124.729 óbitos desde a che-
gada do vírus, em fevereiro. A média mó-
vel de mortes ficou em 858 por dia. 

O Estado de São Paulo registrou 11.647 
novos casos e 232 mortes ontem, che-
gando a um total de 837.978 contamina-
dos e 30.905 óbitos.

No exterior, aulas 
voltam com ação 
sanitária e diálogo

Países que tiveram sucesso na reaber-
tura das escolas fizeram a retomada de 
atividades presenciais de maneira vo-
luntária, com protocolos sanitários co-
nhecidos e, muitas vezes, voltaram em 
conjunto ou até antes do comércio. A 
comunicação transparente com os pais 
também foi crucial, mostra estudo so-
bre os processos em 20 nações de todos 
os continentes. Mesmo onde havia forte 
oposição à volta, com o tempo as famílias 
passaram a confiar nas medidas e envia-
ram seus filhos às escolas. A análise foi 
realizada pela consultoria Vozes da Edu-

esportes

cação a pedido de entidades do terceiro 
setor que fazem parte de uma coalizão 
para ações durante a pandemia.

São considerados países com resul-
tado satisfatório aqueles onde “as esco-
las reabriram e não registraram conta-
minação entre alunos e professores que 
saísse do controle”. O levantamento 
indica que medidas mais sofisticadas, 
como testagem em massa e medição de 
temperatura, não necessariamente fo-
ram realizadas. Os sistemas educacio-
nais se organizaram para que houvesse 
lavagem frequente das mãos, grupos me-
nores de alunos sem contato com o res-
tante e uso de máscaras. “São dados que 
jogam a favor da gente considerar com 
mais seriedade a volta às aulas aqui”, 
disse Denis Mizne, diretor-executivo da 
Fundação Lemann, uma das entidades 
que encomendou o estudo.

Atlético Mineiro interrompe 
boa sequência do São Paulo

Ministério Saúde guarda em 
estoque 9,5 milhões de testes

Trinta cidades paulistas pedem 
ajuda da PM durante o feriado

O Atlético Mineiro venceu ontem o 
São Paulo por 3 a 0, no Mineirão, no en-
cerramento da sétima rodada do Campe-
onato Brasileiro. O time de Fernando Di-
niz começou bem a partida, chutou duas 
bolas na trave e teve um gol anulado, mas 
depois foi totalmente dominado pela 
equipe da casa. Ainda ontem, pelo Brasi-
leirão, o Sport venceu o Grêmio por 2 a 1, 
em Porto Alegre.

Sete meses após o Brasil entrar em es-
tado de calamidade pública, o Ministério 
da Saúde distribuiu menos de um terço 
dos 22,9 milhões de exames do tipo RT-
PCR, para detecção do novo coronavírus, 
que adquiriu. Até ontem, 6,43 milhões 
de unidades foram enviadas a Estados e 
municípios da rede pública de saúde, o 
que equivale a 28% do total. Outros 7,65 
milhões de unidades seguem em produ-
ção na Fiocruz, e ainda há 9,46 milhões 
de unidades estocadas na pasta. Faltam 
insumos para a utilização dos testes. 

Trinta municípios de São Paulo pedi-
ram reforço da Polícia Militar para aju-
dar no combate às aglomerações durante 
o feriado de 7 de setembro, segundo o se-
cretário estadual de Desenvolvimento 
Regional, Marco Vinholi. A PM, disse 
ele, “ vai prestar apoio à Vigilância Sani-
tária, garantindo a ordem pública”. Além 
disso, 200 agentes da Vigilância Sanitá-
ria foram mobilizados para orientar ci-
dadãos e estabelecimentos comerciais. 
A lista dos municípios que pediram ajuda 
policial não foi divulgada. 

Messi cogita ficar mais uma 
temporada no Barcelona

GP da Itália marca despedida 
da família Williams da F-1

Lionel Messi deverá permanecer no 
Barcelona até junho de 2021, embora te-
nha se movimentado para deixar o clube 
que defende há duas décadas ainda neste 
ano. O argentino não conseguiu se livrar 
da multa rescisória do contrato e está 
propenso a ficar na equipe catalã até o 
fim da próxima temporada, quando po-
derá sair sem custos. As informações são 
da imprensa espanhola e argentina.

O GP da Itália, no domingo, em Monza, 
marcará a despedida da Fórmula 1, após 
mais de 40 anos, de uma das famílias 
mais tradicionais da categoria. A equipe 
Williams, fundada em 1977 por Frank 
Williams, será repassada para o fundo 
americano Dorilton. Depois de mais 750 
GPs, esta parte da história do time chega 
ao fim. A equipe vinha sendo dirigida por 
Claire Williams, filha de Frank.

Ministério da Saúde distribuiu testes 
que foram reprovados pela Anvisa
O jornal O Globo informa que um lote 
de testes para a detecção novo corona-
vírus foi distribuído pelo Ministério da 
Saúde a laboratórios públicos mesmo 
após a Agência nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) ter indeferido o 
registro do produto. a pasta distribui 
mais de 1,9 milhão de unidades de exames 
produzidos pelo Instituto de Biologia 
Molecular do Paraná, no âmbito de um 
contrato assinado com a Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz). O ministério 
afirmou que o teste é confiável.

   DESTAQUES  
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